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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR DO ALTO VALE DO ITAJAÍ – CEAVI
PLANO DE ENSINO
DEPARTAMENTO: ENGENHARIA SANITÁRIA

DISCIPLINA: Desenho Técnico                                    SIGLA: DTE      

PROFESSOR: HELENNE JUNGBLUT GEISSLER    E-MAIL: helenne.geissler@udesc.br
CARGA HORÁRIA TOTAL: 54 horas

        TEORIA e PRÁTICA: 54
    

CURSO(S): Bacharelado em Engenharia Sanitária
SEMESTRE/ANO: II/2015                                           PRÉ-REQUISITOS: 
OBJETIVO GERAL DO CURSO:
O Curso de Engenharia Sanitária objetiva formar profissionais da engenharia habilitados à  preservação, ao controle, à avaliação, à medida e à limitação das influências negativas das atividades humanas sobre o meio ambiente, de modo a atender as necessidades de proteção e utilização dos recursos naturais de forma sustentável, aliando novas metodologias e tecnologias na exploração, uso e tratamento da água, nos projetos de obras de saneamento, que envolvem sistemas de abastecimento de água, sistemas de esgotamento sanitário, sistemas de limpeza urbana, bem como no desenvolvimento de políticas e ações no meio ambiente que busquem o monitoramento, o controle, a recuperação e a preservação da qualidade ambiental e da saúde pública.

EMENTA:

Introdução ao desenho. Classificação do desenho técnico. Normas. Caligrafia técnica. Simbologia. Formatos padronizados. Legendas. Tipos de linhas. Sistemas de projeção. Vistas ortográficas. Diferença entre 1 e 3 diedros. Esboços ortográficos. Cortes. Perspectivas axonométricas. Esboços em perspectivas. Intersecção e desenvolvimento (planificação). Tubulação (canalização). Desenhos de conjunto e de detalhes.
OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA:
Capacitar o aluno a interpretar e desenhar com instrumentos, perspectivas de sólidos, desenho topográfico, sistema de abastecimento de água predial e industrial, desenho de instalações sanitárias urbanas e rurais, empregando técnicas, convenções e normas de projeto. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:
	Desenvolver as técnicas de desenho com instrumentos observando sua utilização racional;

Aplicar regras gerais de cotas e escalas;

Desenhar e sombrear perspectivas de sólido;

Desenhar vistas ortográficas, perspectivas isométricas e cavaleira dentro das convenções estabelecidas pela ABNT;

 Conhecer os métodos de representação de canalização de hidrosanitárias, sua simbologia e aplicação.


CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES:
	No
	Data
	Horário
	H.A
	Conteúdo

	1
	06/08
	9:20 – 11:50
	3
	Apresentação da disciplina – cronograma das atividades e avaliação
Exercícios 01

	2
	13/08
	9:20 – 11:50
	3
	Escrita normalizada, tipos de linhas, folhas de desenho
Exercício 02

	3
	20/08
	9:20 – 11:50
	3
	Legendas, margens e molduras

Projeções ortogonais. Sistemas de projeção. Apresentação dos quatro diedros. Estudo do diedro 1. Vistas principais e preferenciais

Exercício 03

	4
	27/08
	9:20 – 11:50
	3
	Estudo do diedro 1. Vistas principais e preferenciais. 
Exercício  04

	5
	03/09
	9:20 – 11:50
	3
	Estudo do diedro 1. Vistas principais e preferenciais. 
Exercício 05
Entrega da Lista de Exercícios 01

	6
	10/09
	9:20 – 11:50
	3
	Cortes, regras gerais
Exercício 06

	7
	17/09
	9:20 – 11:50
	3
	Exercício 07

	8
	24/09
	9:20 – 11:50
	3
	Exercício 08

	9
	01/10
	9:20 – 11:50
	3
	Comparação dos diedros 1 e 3. Vistas principais e preferenciais. Esboços ortográficos e leitura de projeção.
Exercício 09

	10
	08/10
	9:20 – 11:50
	3
	Eixos de simetria e curvas cônicas
Exercício 10
Entrega da Lista de Exercícios 02

	11
	15/10
	9:20 – 11:50
	3
	Vistas especiais e cotagem
Exercício 11

	12
	22/10
	9:20 – 11:50
	3
	Perspectiva
Exercício 12

	13
	29/10
	9:20 – 11:50
	3
	Perspectiva
Exercício 13

	14
	05/11
	9:20 – 11:50
	3
	Perspectiva
Exercício 14

	15
	12/11
	9:20 – 11:50
	3
	Tubulação
Exercício 14

	16
	19/11
	9:20 – 11:50
	3
	Tubulação
Exercício 15

	17
	26/11
	9:20 – 11:50
	3
	Tubulação
Exercício 15
Entrega da Lista de Exercícios 03

	18
	03/12
	9:20 – 11:50
	3
	Desenho de projetos com prancheta

	Somatório das horas-aula
	54
	

	
	10/12
	9:20 – 11:50
	
	Exame Final



METODOLOGIA PROPOSTA: 
O programa será desenvolvido através de aulas expositivas dialogadas, discussão de desenhos – construção e interpretação, estudos de caso, resumos, práticas em laboratório, levantamentos, trabalhos, dinâmicas de grupo.
AVALIAÇÃO: 

Será realizada através de 03 (três) listas de exercícios individuais e do desempenho no desenvolvimento em sala de aula. 
A Média Final será calculada por MF=(L1*15 + L2*15 + L3*30 + DSA*40)/ 100

As siglas (L1), (L2) e (L3) referem-se a listas de exercícios. 
Cada lista de exercícios consta de cinco (5) exercícios. Serão selecionadas as quatro maiores notas, dispensando-se a menor.
A nota da lista de exercícios será obtida mediante a média aritmética dessas quatro (4) notas.
A sigla DSA denomina o desempenho no desenvolvimento em sala de aula. 
A nota DSA supõe a presença em sala de aula e integra a participação contínua e ativa no desenvolvimento da coletânea de todos os exercícios propostos ao longo do semestre.

A nota de DSA será obtida através da média aritmética das notas atribuídas pelo desempenho periódico, compreendido no período entre 06/08 a 03/09, de 10/09 a 08/10 e de 15/10 a 26/11.

* Exercícios entregues com atraso não serão aceitos.

Os critérios para avaliação de cada exercício são compostos de graficação (traçado, caligrafia técnica e demais normas de desenho técnico), representação geral do projeto e representação detalhada do projeto, cujos pesos são 20, 40 e 40, respectivamente.
	


HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 
O horário de atendimento será na terça-feira pela manhã das 9:20 às 11:50 hs e à tarde das 16:10 às 17:50 hs. Contato para atendimento de alunos agendados antecipadamente através de e-mail: helenne.geissler@udesc.br

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 


FRENCH, Thomas E.; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. São Paulo: Globo, 2005. [Número de Chamada: 604.2 F876d 8.ed.]


NEUFERT, Ernst; NEUFERT, Peter. Arte de projetar em arquitetura: princípios, normas, regulamentos sobre projeto, construção, forma, necessidades e relações espaciais, dimensões de edifícios, ambientes, mobiliário, objetos tendo o homem como unidade de medida e seu objetivo: manual para arquitetos, engenheiros, estudantes, professores, construtores e proprietários 18. ed. Barcelona: GG, 2013. 618 p. [Número de Chamada: 720.284  N482a  18.ed.]


RIBEIRO, Cláudia Pimentel Bueno do Valle; PAPAZOGLOU, Rosarita Steil. Desenho técnico para engenharias. Curitiba: Juruá Ed., 2008. [Número de Chamada: 604.2 R354d.]

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CHING, Francis D. K.; Desenho para Arquitetos. Porto Alegre: Bookmann, 2012. [Número de Chamada: 720.284 C539d 2. ed.]

CRUZ, Michele David da. Desenho técnico para mecânica: conceitos, leitura e interpretação. São Paulo: Érica, 2011. 158 p. [Número de Chamada: 604.2 C957d.]

HURLBURT, Allen. Layout: o design da página impressa. São Paulo: Nobel, 2002. 159 p. [Número de Chamada: 760 H965l.]


MANFE, Giovanni; POZZA, Rino; SCARATO, Giovani. Desenho técnico mecânico: curso completo para as escolas técnicas e ciclo básico das faculdades de engenharia. São Paulo: Hemus, 2004. [Número de Chamada: 604.2 M276de]

PRINCIPE Jr, Alfredo dos Reis. Noções de geometria descritiva. 37 ed. São Paulo : Nobel, 1983. 311p. [Número de Chamada: 516.6 P957n 37.ed.]
SILVA, Arlindo. Desenho técnico moderno. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 475 p. [Número de Chamada: 604.2 D451 4.ed.]
INFORMAÇÕES SOBRE PROVAS EM SEGUNDA CHAMADA:
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.


Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente comprovados, motivados por:


I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;


II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei constando o Código Internacional de Doenças (CID);


III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros.
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